
      FAMÍLIA CRESTANI                                      1.3    
 

GIACOMO.CRESTANI: 
Nascido na Itália, cidade de Casoni di Mussolente, Provincia di Vicenza, 
no dia 09/09/1850.  Batizado no dia 11/09/1850, conforme Certidão de Batismo 
expedido pela Parrochia San Rocco, Diocesi di Treviso, Curia Vescovile. Filho 
de Francesco Crestani nascido em 1810, falecido em 27/07/1855 em Casoni, 
Mussolente e Maria Borsato nascida em 1814 na Comuna di Rosa, e falecida 
em 30/09/1886 em Casoni, Mussolente – Vicenza. Neto de Gaetano Crestani 
nascido em 1780 e Elizabetta Lugo nascida em 1782 ambos na Província de 
Vicenza, Itália. 
 
MARIA.LUIGIA.LORENZINI:  (podendo aparecer também como Lorenzin). 
Nasceu na cidade de Loria, Província de Treviso, no dia  16/04/1853. Filha de 
Giuseppe Lorenzini e Maria Marchesan. Sendo Batisada nesta data, conforme 
Certidão de Batismo expedido pela Parrochia San Bartolomeo di Lória, 
Treviso, Diocesi  di Treviso, Curia Vescovile, Italia. Batizada pelo Pároco Don 
Lorenzo Mazzaro e como padrinhos Domenico Andreola e Maria Zichele. 
 
O Casamento: Casaram-se na Comunidade Di Loria - Província di Treviso - 
Itália, no dia 26 de novembro de 1871, conforme Estratto per riassunto dai 
Registri degli atti di Matrimonio.  Na Itália tiveram três filhos: Maria Chiara, 
Francesco e Giuseppe. Migraram da cidade de Béssica di Loria e  chegaram 
ao  Brasil em 09/12/1885  no  Rio de Janeiro.  
Chegada ao Brasil: Partiram do Porto de Gênova, em novembro de 1885 e  
depois de enfrentar muitas dificuldades numa viagem de mais de um mês, 
chegaram ao Porto do Rio de Janeiro no dia 09/12/1885, com o Vapor 
Bormida. Foram alojados numa Hospedaria, permanecendo por algumas 
semanas até iniciarem a  nova viagem para o Sul. Chegando a Montenegro, 
ficaram alojados numa hospedaria até saberem o  destino, que seria a Serra 
Gaúcha. O município foi Bento Gonçalves, mais precisamente na Ex-Colonia 
Conde D'Eu (Garibaldi), Linha Figueira de Mello Ala Sul. Hoje entre as 
localidades de São Roque e Santo Antonio de Castro. O Bisavô comprou uma 
área de terras  de 121.000 m² , ao preço de 2 réis b², no valor de 50$000 réis, 
tendo concluído o pagamento em 31/03/1895, recebendo o título definitivo em 
27/02/1897, conforme registro folhas 62, L 65 no Arquivo Histórico do Rio 
Grande do Sul, em Porto Alegre. Isso prova que tudo o que os 
propagandistas prometiam na Itália, não foi cumprido pelo Governo. 
Nessas terras tão desejadas, construíram mais uma parte da história do 
casal. Em Garibaldi geraram mais seis filhos: Stela, Ilde, Tomila, Alexandre, 
Virgínia e Ângela. Ali cresceram, trabalharam e casaram, todos nesta 
Comunidade. Chegou a hora do casamento e a saída da casa paterna. Os 
detalhes de cada família você verá neste livro. 
 
Mais uma mudança, provavelmente no ano de 1918. Mudaram-se para o 
Município de Nova Prata-RS, (que naquela época pertencia a Veranópolis), na 
Localidade de Rio Branco, na Linha conhecida como travessão dos”Corrent”, 
onde o Francesco, com sua família mais os bisavós construíram sua morada. 
O Sr. GIACOMO faleceu em 23/06/1925, com 75 anos de idade.  A Srª. MARIA 
LUIGIA faleceu em 06/03/1925, com 72 anos de idade,  ambos estão 
sepultados no Cemitério do Povoado  Rio Branco no município de Nova 
Prata-RS. 


